
 

::NU XViic “tirou (intranet,

Redacção e adminis/rrrção

13. de S. !Martín/io

A vcirn

  

    

 

Niiznero 73

 

,tsslgaaulraa

AVEIRO -Um anne,

ro, um nuno 153m. Serncstreíiõi) réis. Brazil e Africa, anno 2.3500.

 

SEMANARIO REPUBLICANO

1,5200 réis. Semestre, 600. Fóra de Avei-

Somcstrc, 16590 réis (fortes).

P.~i(v'ziME.V'1'O ABL/li" 'ADO

 

Aqaestãio clerical

 

A Plilil°tiSlT0 iii) CASO

liiS TlillislS

No seu grande palacio de

Port Sanveur esperava Authe-

man, o [maquoiro leprosn, que

sua mulher lhe déssc dois minu-

tos ;le :fixação

ll:: uai:: ¡,oucris de annosja

que era casado sem conhecer o

leito conjugal. A fanatica, mais

por aqmlle espirito de castidade

que Jesus possniu e pregou, do

que por nojo do leproso, manti-

nha o marido, de cujo dinheiro

entretanto se ia aproveitando, ri-

gorosamente a distancia.

E o infeliz vergavu ao peso

da dor, lembrando-se que. aqnella

mulher, que era a luz dos seus

olhos, o recebia sempre com o

mesmo sorriso frio. sempre deli-

cada, mas sempre ?agindo d'elle,

com horror da sua lepra!

Era a lepra! E 'a o seu rosto

liorrendo que impellia tenazmen-

tc a adorada Joanna a não se

deixar possuir por elle! Assim

pensava o desgraçado e esse pen-

samento era um martyrio!

Ia tentar mais um esforço.

Ésfurqo supremo. Aquelle homem

estava remlvido a acabar eom a

crueldade d'aquella mulher, que

dizendo-se propagadora do evan-

gelho só tinha, pela sua ,dor in-

dil'ferenqa. c tédio.

E o millionario banqueiro Au-

themau passeava agitadamente

d'um lado para o outro, promet-

tendo a si proprio ser energico

n'esse dia, com tentações de cor-

rer _á linha ferrca, que estava em

baixo, e assentar a. cara desfor-

me nos rails, c deixal-a esmagar

pelo comboio, que vinha passan-

do, quando uma porta se abriu e

uma ereada disse:

_lll'adame espera o Senhor

no salão pequeno.

Autlieunui accordou dos seus

pensamentos d'agonia e disse au-

thomatioamente : «Já vou. -

IFOl.

Joanna almoça va, conversan-

do com Anna de Beuil.

_lions dias, disse, indiffc-

rentemente, ao ver o marido.

Que tempestade esta noite!

-- 'l.'crrivel, com effeito. Ti-

ve medo por vós. Quiz ir soce-

gar-vos; mas a porta do vosso

quarto estava fechada. . . como

sempre, accresccutou triste-mente

baixinho.

Joanna fez que não ouviu e

continuou com Anna de Beuil a

Conversação começado.

-Tens a certeza d'isso. Anna?

-A não ser que Birk tenha

mentido, respondeu Anna com

o seu tom brutal. Entretanto, o

casamento sd se faz d'aqui a tres

niczes por causa do luto.

Oh! en--- 'Pres mozes. . .

tão. nos a salvaremos.

E voltando-se para o marido,

que se sentia irritado com a pre-

sença d'um terceiro:

--Perdoae-me, meu amigo...

Mas trata-se d'uma cura d'al-

ma. . . Éline Elise-n, essa crcan-

ça de que vos falei.

Bem queria elle saber de Êli-

ne Ehsen.

- Joanna. . ., disse baixi-

nho, com um olhar supplioante.

Mas viu perfeitamente que

sua mulher não 0 queria ouvir.

Le 'antou-se bruscamente. a Está

bem, adeus, vou-mc embora. . . n

- Espe 'ae . . . Quero-vos en-

carregar d'un¡ serviço.

E escreveu, n'uma folha de

papel, isto, que lêu em voz alta:

«Minha querida filha: na pro-

xima quarta-feira que Mistress \Vat-

son faz a sua sessão publica na salla

B, 51!, avenida de Terncs. Espero

ver-vos alli.

Vossa all'eiçoada em Christo»

Assignou e deu a carta ao

marido, recommendando-lhe que

a fizesse. chegar n'essa mesma

manhã ao seu destino.

Authemau retirou-sc furioso.

-- O que tem elle? pergun-

tou Anna dc Beuil.

Joanna encolheu os hombres.

:Sempre a mesma coisa» E

HCOI'CSCCIIÍIMI: «Dizc a chn que

ponha mais um fel-rolha na porta

do meu quartel»

Nós a salvaremos! Souberam

do projectado casamento entre

l'llinc e Loric. E queriam salvaiat,

arrastando-a para a seita, antes

do casamento se rcaliSar.

Ai¡ Ebsen não faltaram á re-

união evangelica, na A venida de

Terncs. Joanna Autheman deu-

lhes logar na primeira bancada,

o que lisongeou extraordinaria-

mente a vaidade da mãe Ebsen.

Ficou toda altiva por se vêr en-

tre as velhas damas, cujas ricas

equipagens encontrara a porta

da rua.

Era o fraco da pobre mulher.

Eline, essa encolhia-se, in-
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ella se refere. . Ã › pensava, e ar-

rependia-sc de ter vindo, conhe-

cendo a acção dominadora sobre

a sua natureza d'aquella outra

natureza de mulher.

. . . «Não Jesus não quer es-

sa devoção de cncommcnda, esse

christianismo oíiieial. O que elle

exige é uma renuncia completa

aos esplendores, ao bem estar, a

todas as ufibiçõcs d'este mundo.»

De quando em quando parava

uns segundos. Depois continua-

va com mais entouo: «Na verda-

de vos digo que quem deixar por

nllln a. Ella Cilsa, O SC“ pne, il sua

mãe, a sua mulher, os seus filhos

receberá o centuplo d'isso tudo.)

O orgão e os eanticos reco-

meçaram. Alguns ouvintes enfas-

tiavam-se. Madame Ebsen disse

baixinho: «Esta muito calor. De-

viam abaixar o gaz.›

«Sim, sim, respondeu Êline

vivamente, absorvida e _irritada_

sem ouvir oque a mile lhe di-

zia. . . Aquillo está na biblia. . . n

De repente ergueu-se do es-

trado uma voz de creança. E'a

um garoto da casa de correcção,

que madame Autheman tinha a

preterição de haver rcgcncrudo e

attrahido ao céo. O garoto ape-

nas explorava habihnente a ar-

gentaria mulher do banqueiro.

Por tim apparccell o grande

attractivo da noite, que era uma

velha ianatica ingleza. Adcan-

tou-se. no estrada, mas faltou-lhe

a voz. Magro., dlolhos (lesvaira-

dos e fixos, a sua presença era. de

dó c torturaute ao mesmo tempo.

Chamam-se Watson.

«Watson !. ..› gritou Joanna

com voz rapida e severa, quando

a viu cxtatica, sem fala.

A cathechnmena voltou au«

thomaticamente a cabeça para es-

se lado; depois fez tir-l esforço pa-

ra falar que se lhe sentiu como

que estalar o pescoço. E come-

çou n'um francez impossivel, que

ninguem entendia. ,

Authemau chamou Eline pa-

'a o t'adnzir. Madame Eliseu,

conhecendo a timidez da filha,

ficou convencida de que Eline

não seria capaz dc dizer uma pa-

commOdada com o olhar de ma- lav '21, alli cm publico. Mas não.

daine Authcman, olhar que por

assim dizer, a hyponotisava.

Ouviu-sc a numca. Entou-

vam-se canticos. Depois, mada-

me Antheman adcantou-sc no es-

trado, com a sua figura caracte-

ristica de Í'anatica inspirada. E

poz-se a falar do marasmo da fé,

da preguiça universal das almas...

Ja não havia christños n'estcs

tempos! Já não se luctava, já

não se sofi'ria, já não se morria

por Christo. Todos se julgam

quites com elle com umas prati-

cas rotineiras. com umas orações

banacs, cmn falecis sacrifícios.

Êlinc sentia até ao fundo da

alma aquella voz agitada, fria é

verdade, mas penetrante como

agulhas d'aço. 'E' a mim que

Élinc,dominadacomo n'nm sonho,

pozse a t 'aduzir tudo, docilmcu-

te, seguindo as infiexões da cate-

chumcua.

Madame Ehsen, com uma

pueril vaidade materna, olhava.

satisfeita, altivamente em volta

d'ella, para vêr o cifeito produ-

zido.

Desgraçada! Quantas perdem

os filhos com eguaes puerilidades

e vaidades!

Se ella olhasse para a sua. Li-

na, para a sua Liuctte, em vez

de olhar em roda, e Soubcsse

olhar, veria como as faces se lhe

acrcndiani em febre, como debai-

xo das pes ,unas scdosas lhe appa-

reeiam os olhos brilhantes e lixos

e comprehcmleria como se adqui-
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crise nervosa que attinge tantas

raparigas e como aquella demen-

te, desvaiçada e absorta, em pé

ao lado d'Eline. ia passando para

esta uma parte da sua loucura

contagiosa!

De resto, sinistra e feroz a

confissão publica da conversão da

tal Watson. Um dia afogou-se

um dos seus filhos, ao pé d'ella,

quasi nos seus braços. Watson

caliiu n'uma medonha afiliação á

qual ninguem a arrancam. Chora-

va noite c (lia o filho adorado.

Então appareceu uma mulher,

que lhe disse: «'\Vatsom não cho-

res mais, levanta-te. O que te

aconteceu foi uma primeira ad ver-

teneia do Senhor, foi o castigo de

teres entregue todo o teu cora~

ção ás aii'eiçõcs terrestres, por-

que Chi-isto escreveu : 1Vâo

ameis nunca..E sc esse primeiro

aviso não te bastar, le'ar-te-ha

Deus o marido e os dois filhos

que te restam, castigar-te-ha sem

descanço, até que tenhas compre-

hendido l ›

Watson perguntou:

_Que hei-de então fazer?

_Renunciar o mundo e tra-

balhar pelo divino mestre. IIa

milhares d'almas abandonadas

pela. ignorancia ao demonio. Vae

libertal-as li: 'it-llies a sal vação do

Evangelho. D'isso depende a sal-

vação dos teus.

-~Parto, respondeu 'Watson

E aprOVeitando uma ausencia

do marido, que era chefe dos

guardas do pharol de Cardiff, fu-

giu de casa, uma noite, cmquan-

to os filhos dormiam.

Oh! como foi chorosa_ essa

noite de partida, essa despedida,

como a torturavam essas ultimas

ho 'as passadas junto do berço

das creancinhas! Esteve quasi a

desistir. Mas com a ajuda de

Deus triumphou das tentações

do demonio e agora eil-a com

Jesus, feliz, oh! bem feliz, com

o coraçao inuudado de alegria.

Watson de Cardiff está, salva, glo-

ria a Deus nos céus! Salva para

gloria de Deus em Jesus Chris-

to'. . . E por ordem doa seus che-

tes irá proclamar o amor de Je-

sus, cantando e prophetisando,

ainda que seja ao cume da mais

alta. montanha da terra.

Era pavoroso, o contraste

d'aquellc vivo desespero de fei-

ções snloadas, couvnlsionadas, e

a hosanna mystica. tentando evo-

lar-se n'um iuglez rouqnejante e

silnllante_Llelieio^1ts, very ,dali-

cious-como uma pobre ave feri-

da que cantos-se a morte. Acaba-

d-a a sua confissão (icon em pé.

inconsciente, :n'icsthesiadm me-

xendo os labios mortos, n'uma

oração que ninguem ouvia.

¡'Cra horrivel. Quasi todo o

auditorio, estava ¡JUN! vontade

de. fugir d'aquella atlunospla-ra

suíli'icante de. denieneia.

Saliirani. Todos respiravam

  

' re esse mysticismo terrivel, essa lar a golphadas, como se fosse a

vida que voltava. Madame Ebsen

tentou conversar com a filha,

apezar do ruído dos omnibus na

calçada.

- Bravo, nunca esperei que

traduzisaes assim. Lorie ñcava

orgulhoso, se ouvisse. E a tal

Watson, hein? Aquillo é medo-

uho. Aereditas que Deus queira.

taes coisas?

Pela primeira Vez na sua vi-

da, recmiheceu que havia o quer

que era de separação entre ella

c a filha. O ar reservado que es-

ta manifestam diminuiu de re-

pente a intimidade expansiva que

sempre existira entre as duas.

Iastinctivamente approximou-se

d'ella, pegouvlhe na mão, queen-

Controu pesada e fria.

-Que tens tn, filha? Estás

gelada.

- Nada, nada, deixa. . . dis-

se Éline baixinho, irritada pela

primeira vez com as palavras

ternas e os modos aífectuosos da

mãe.

E pela primeira vez tambem

começou n pensar u'esse Paris

criminoso e mundano e na ale-

gria intima que deveria haverem

rcconciliar tantas almas perdidas

com o Salvador.

A este pensamento sentia,

como sentir-aja no estrado da sal-

la evangeliea, uma coisa dentro

de si, ¡.ioderosa, dominante, que

a clevava aos seus proprios olhos.

Toda a noite velou. quuan-

to sua mile dormia, pensava ella.

Pensava na vnlgaridade da sua

propria vida. Achava-se egoísta.

Tinlra ella, porventura, o direito

de desdcnhar alguem? Que mais

e melhor fazia ella do que os on-

tros? Como era cphemero c pue-

ril, o bem que ella sentia l . . .

Então Deus não havia de querer

mais? E se ella o cancassc e ír-

ritasse com tanta preguiça e indo-

lencia? Pois Deus não a tinha já.

advertido, como fez ú. Watson,

matando-lhe a avó bruscamente,

sem lhe (lar tempo para se recon-

ciliar com Jesus? Se lhe_ desse

um novo golpe? Sc a ferisse no

coração?. . . Sua mãel. . . Se

sua mae morresse subitamente,

sem tempo para receber os soc-

corros da religião !. . .

Esta foi a g-ande angustia

de toda aquella noitei. . .

_WW_

A embriaguez m¡ lngialerra

Pelo relatorio apresentado ao

parlanw-nto hritannieo pelo depu-

tado l 7ílliam Johnston se vô que

em 48 domingos foram presas em

toda a irlanda, por embriaguez,

2:77!) ¡'›cssoua.

Não achamos muito. O que

gostariamos era saber se todas

estas hm' 'acheiras foram apanha-

das com zurrapa, ou com sport

WÍHC.)
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tortas (Mig-arm

4 nu JANEIRO.

'l'mminou o seculo dosonovn.

E quo sÁrin do «lislatos não toem

auto a tal propcuito na nossos jornalis-

tas, os nossos pulillcistas, Os nossos so-

ri docgcss, os nossos pensadores!

Qua sério do (liqlatosl

Os mesmos quo lho chamaram

homem, n'um imprto do rhctoi'ica, o

:gruta das lima, chamum~lim hoio .M-

u/u esmero. Os mesmos, quo hontcm

'inc eutoaram hosannas, cntoam-lho ho-

'ii vitoperios. Os mesmos, que hontcm

lu», atiraram foguetes, arrmucssam-lhe

?izijo pedras.

Pobre humanidade i

Um ¡ci-ualista, aliás dos mais

qualiiioados, o, incontostavulmnnto,

:ntelligentc, levou mesmo a audacia

da sua ignorancia até ami'mar, n'um

'ornal do Porto, que a. propria scien-

«iia estava hoje quasi no mesmo pé

que ha cem annos l

l~l particularisaval E oitava a te~

legraphia, a hurt-nação, a cirurgia, a.

medicina, os transportes tm'rosiros,

quando, exactamente em cirurgia, em

medicina, em navegação, cm trans-

portos, om telegraphia, em electricis-

mo, 03 progressos do! seculo que pas

sou foram assomhrosos!

n Tudo. terminava. é velho, ar-

chai'co, obsoleto, imprngrcssioo c gros-

86”'0.)

Isto não é já. ignorancia. So le-

vassemos o caso para esse pé, teria-

mos de lho chamar estupidez, e o jor

nalista em questao esta longo do scr

estupido. Mas é leviaudado, é irrriic-

xiio, é n mania do fazer phrascs, a

preoccupsçio litteraria do cstylo, o

retlexo da pose.

Ora quem escrevo com o descia

de momliuar e de civilisar tem obri-

gação de ser mais refloctido o de pôr

de parte preoccupações mesquinhas.

São os rcaociouarios, os commodis-

tus, os egoístas. Os nsurpadores, os ex-

ploradores, precisamente quam nfiir-

ma, O a quem convcm añirmal-o, que

a humanidade não progride, que está

tudo como dantes, que são inutuís to

dos os esforços o todos os trabalho.:

para melhorar se condições sociaes e

politicas do mundo. A passes é quo ou

ouço dizer isso, todos os dias, e per-

cebe-se porque o dizem e para que o

dizem. Torpomente egoístas e profun-

damente ignorantes o sou torpe egoís-

mo sobrosalta-sc á. idéa do que ainda

na vida d'elles,~porquc o homem

'tmnme tem n franqueza de vêr som-

pre sli-.ante do si largos annos para

vivor,-possam mudar, tao radical-

mvute, ns condições sociar-s ou politi-

cas, que termine o parasiiiamo. a ex-

ploração do que se numteom. Uns por

osso motivo. Outros porque querem ca-

lar a vos da consciencia. Por issci mos-

mo r;ue a consciencia os accusa do pro-

cederem mal, de sacriiiourcm a justiça

e a verdade ao seu egoísmo, por isso

mesmo tentam calm' essa voz cruel

que os atormenta, procurando con-

vsucor-so do quo seriam impotentes

todos os Bens esforços para melhorar

aquillo que a sua razão lho diz. ser

mau.

A esses, 30s reaccionarios, é que

cn ouço negar a toda a hora os pro-

gressos moraes e scientiñcos do mun-

do. E sempre anuim faram. Foram

ellea ue lançaram o doscredito sobre

a ineiinina, esse desorudito no tru-

diccionalmente se tem manth o, esse
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CAPITULO XXIV

_Como o devino respeito, dis-

se o escudeiro. que se conservam¡

na sala, eu _julgo que a. velha Ur-

fried os guosdou em lembramos do

seu confessar, que segundo lhe ou-

vi dizer s. ella, foi o ultimo homem

que lhe disse d'essas coisas que um

homem cortar. deve dizer tanto a

uma donzella como s. uma. matrona.

-Vac huncal-Os, Engelred, dis-

se Teata-de-Boi; e depois, sir tom-

plario, tu osareverás a resposta. al

esta desafio impudente. l

    

(insere-ditovulgarissimo quo propagam monarohia constitucional. Mas, mal
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os proprios medicos brutos, os quo ¡or mal, autos a monarchia constitu-

exercum a sua prolissão como um sim-

ples meio de ganhar dinheiro, esses

lcional do que a monarchia absoluta.

Bem sei que não faltam paletas u

para quem a medicina, quo nunca r dizer que mais convem :i propaganda

mais ostndsram desde que sahiram

das escolas, tem tanto valor como as

horvinhas santas, as rezas c as ma-

nigancias para o curandeiro e para a

hruxa. São esses quc se riam da. mc-

dicina, quo a desprezam, quo cncO-

lhcm os hombros doanto dos seus pro-

grossos.

Foram elles que lançaram o des-

credito sobre a mathematica c a chi-

mico, quando a perseguição ia nâo

odia ter logar. São esses que por to-

das as formas negam o progresso c o

embaraçam com uma falsa ou crimi-

nosa propaganda, quando já o não

pódem impedir pela violoncia.

(lomo é que um jornalista demo-

crata, a quem eu tantas vezes tenho

ouvido combater o pessimismo, vas

n'ossa carronto de falsidades. tão da-

mninlm orque provoca. o doaulcnto,

apansividhde, como vae n'cssu cor-

I'I'ntn só polo gosto uxcontrioo de fa›

:or umas phrases de certo edicito na

apparencia?

Essa nngaçño do progresso é a

resposta que me da o meu crendo

sempre que eu lho upregôo as vanta-

gens da civilisação. Elle ó que não

acredita nos progressos da humanida

de. Elle é que entende que o mundo

está como estava no tempo do seu

avô o como estara ao tempo dos seus

netos. E com essa condicçfio, já filha

da ignorancia. já. da propaganda, us-

tño outros muitos mais ricos ou mais

bem collooados, mastâ'o ignorantes ou

tão csiupidos como olle. l", com essa

convicção são ellos todos o grande

instrumento do rei, do bispo, do han-

queiro, do jesuíta, do rcaccionario

emtim. A vantagem d'estes é conser-

val-os n'cssao crenças. A vantagem

dos amigos da liberdade e da justiça

é lcval-os para. a crença opposta. .Se

os dmuocrntas apparcoom, como o

jornalista a quem mo rciiro, a dizer

tambem que as sociedades não pro-

griiirzm, quo estamos hoje como hu

com annos, que tudo é velho e obs-07c-

to, que recurso nos resta? Para que

diabo andamos nós aqui a. pregar?

Ainda se fosso verdade, vá. A

verdade acima de tudo. Eu sou d'csta

opinião. Mas dizer-sc que os progres-

soa do seculo descnovc foram insigni-

ficantes, 6 um erro, é uma. asneira,

ue só ficaria bem castigado com uma

duzia de palmatoadas.

E' certo que não sc proclamaram

ropublicas em toda a parte. Mas,

mesmo quo. fosse essa a unica nota

de progresso, vamos lá., que se pro-

ehnnarum bastantes. Mas que não se

proalamasss nenhuma; não srria _mo-

tivo para afiirmar que tudo é »Jr-[hn,

archuico, obsoleto, ímpragresai'vo c gros-

seira. _

Sob o proprio ponto de viata'Jpo-

litico, ainda que o seculo dosenovo

nos désso só monarchicos constitucio-

uars--e dou-nos muitas republi nas,

quasi todas as da America-_ia nos

tinha dado alguma coisa. Não vamos

agora cahir no erro dos socialistas

quo proclamam a inutilidade das re-

publicus. Para muitos socialistas tan-_

to importa haver rcpnblica, como mo-

narchia. Não oáiam na mesma burri-

no os republicanos aflirmando que

tanto lhes importa a monarchia cons-

titucional como a monarchin absoluta.

Queremos mais e melhor do que a

w

-Eu antes queria para isso a

ponta de uma sapsda do que s de

uma. pennn, disse Bois-Guilhert;

mas será o que vós quizerdes.

Loga que chegou o tinteiro a a

peuna, sentou-so e redigiu em lin-

gua francesa. uma epistols. do 'se-

guinte theor:

«Sir Reginaldo Testa-de-Boi e

os nobres ouvelleiros seus alliadOs

e cont'edersdos não recebem dess-

Boa de parte d'escravoa, de vasso-

los on pmsoriptes. Se a pessoa que

s si mesmo' se chama o Cavalleiro

Negro tem realmente direito ás ho-

ras da oavallsria, de saber que se

degrsdou com a sua presente asso-

ciação e que não pode pedir con-

tas dos seus actos a homens de

bem e de sangue nobre. Quamo aos

que nós fizemos prisioneiros, roga-

mos-vos, por caridade christã, que

nos envie-Te um sacerdote para re-

rcpublicana o ahsolntismo puro do

que uma meia liberdade. Mas com

asnos d'esaos o por causa d'olles -v

asnos n'iaso e cm tudo-é que u rs-

publica se tem fartádo de andar aos

tramhulhões. _ . .

Relativamente, os progressos do

seculo dcscnove foram aswmbrosos.

So não produziram resultados polit-i-

cos do grande monta, prepararam n'os

evidentenmnte. E' isto que nós dove-

mos proclamar, porque só assim con-

seguiremos manter a fé em todos os

que trabalham pela regeneração hu-

mana. E proclmnámos uma verdade.

Não se conseguiu tudo ainda? Pois

o progresso não se fas de repente.

lsto ó axiomatico. Ha muito despo-

tismo ainda no mundo, muita tyrun-

nia, muita iniustiça, porque o fundo

barbaro do homem persiste. A mas-

sa da humanidade é inculta, é har-

hara. Um uiilimotro abaixo da civili-

sação do seculo desunove wsócunl un-

nos de cirilisação afinal, digqu os

dociamadores banacs o que quizorem

- estilo seculos e seculoa de barbaria.

Atiram pi-dradas ao pobre seculo que

morreu--quc tambem é um erro da

humanidade, esse de desprezar os quo

morrem-«quando atinal foi elle só, ou

quasi clio só, quo dou ao homem essa

levo camada de verniz civilisado quo

ostenta, essa. liberdade, esse direito

puhliuo que tem um dia, porque den-

de a revolução francrza até hoje. não

vae mais do que um dia na grande

contagem do universo. E já. querem¡

tudo!

Não. O homem é bosta e. é essa

bustialidade nata, essa hesiialidud».

que n'elle está sempre em revolta con-

tra o direito, contra a instiça, contra

a verdade, contra a bondade, o grun-

dn: cstorvo e embaraço ao progresso.

E' esse instincto de. besta que 'o leva

a curvar-se submisso doante do mais

forte e a estar sempre de pata ergui-

da para oscoiuear o mais fraco; E'

csi-3o instincto de besta quo o leva a

ostar _.fsnmpre prompto a subscrever

as iufumias do poder, seia este qual

fôr. E' esse instincto do besta que o

leva a desprezar completamente os

iutnresscs dos outros, não pensando

senão nos seus. E' esse instincto ds

besta quo o leva a morder de rancor"

e do inveja todos os que tcom maior

valor do que elle. E' esse instincto do

bosta o grande mobil da ingratidño,

da lisonía aos quo tnem uma parcclla

de poder material na mito e do os-

carueo, da troça, do desprezo, ou do

simples abandono pelos quo só valem

intulleciual ou moralmente.

O que prejudica tudo é o grande

fundo do besta que ha no homem.

E o seculo desenove não foi um

periodo_ tão grande que a grande onl-

tura que n'ollc se começou_ a fazer

haja feito o homem homem.

Não. O homem é besta e sêl-o-ha

por muito tempo.

Mas trabalhamos todos porque o

ni'in .suja, que; é o nosso dever e o

nosso iim.

A. B.
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cobrar a sua confissão e reconcilial-

os com Deus, pois que é nosaa fir-

me tençâo que alles sejam executa-

dos esta manhã antes do meio diap

e as suas cabeças, onllocadus sobre

as ameins, mostrarão claramente

quanto nos importamos com ou que

veem em seu soccorro. Pelo que

outra vez vox rogamos nos envísis

nm padre para. os reoonciliar nom

Deus, e com isso lhes prestareis

nlesta. vida o ultimo serviço.»

Esta carta, depois de fechada,

foi entregue ao escudeiro e poros-

ts an portador do cartel, que espe-

lá. fóra a. resposta.

O yeoman, tendo desempenhado

a sua missão, voltou nara. quartel-

geral dos alliados, que na. ocossião

estava estabelecido sob um carva-

lho veneravel, a cerca de tres tim::

de frecha do castello. Ahi \Vamha

lo Gui-th, com cs seus alliados-o

 

Associação ('mnmerclal

Por motivo (le doença resi-

gnou o cargo de presidente (la

'Associação Commercial o sr.

¡Gustavo Fei-rain Pinto Basto,

que ha annos desempenham

t squelle logar com elevado crite-

rio o manifesta dedicação pelo

engramlecimeuto do commeroio

”local. Esta-(lerisiio foi aoutada

com pesar pela Direcção que,

'segundo nos informaram, se cs-

forçou por conseguir que o'sr.'

Pinto Busto se. conservasse no

cargo presidencial ao menos até

ás proximas eleições. que devem

realisar se por todo este mez; mas

como não foi possivel dcmovel-o

do seu proposito, ficou interi-

numsnte exercendo nquelle logar

o nosso amigo sr. Domingos dos

Santos Leite, secretario da Asso-

ciação e activo ,commerciante da

nossa praça.

A mais antiga I'tliáiãlti

liliiiitiim

Nu min-gem esquerda do Ni-

lo, a 20 kilometros dc Assina-m,

n'um cemiterio ainda não explo-

rado, foi encontrada a mais un-

tigu relíquia humana que até hu-

jc se conheco. E' uma mumia

que conta oitenta sccnlos. Devia

pertencer a um guerreiro, por-

que perto estavmn numerosas ar-

mas de silos'. Ao :alcance da mão

viam-se vasilhus de terra (mtu,

cuja côr e fôrma especial por-

mitti 'um precisar a idade damu~

mia.

Foi transportada para o hin-

seu de Londres, e está na ma-

gnifica sala egypcia.
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0 que um homem ganha

Diz-sc que quem não tmn

mais que fazer, faz colheres.

Pois nem sempre assim suocede.

O professor berlinês Hanfcil. por

exemplo, entrctove-Sc a calrnlor

quanto um homem pôde conno-

misar, e chegou a conclusão do

que trabalhando-sc- honradummr-

to não se pode cconomisar un-

nuulmente mais de 360 mil réis.

O homem mais rico do muu-

do é David Hamilson, cujo ren-

dimento é de 43.oontos em cada

hora. Abaixo segus-se-lho'o rei

do petroleo,_que tem 10 libras

por segundo; (lt-pois o rei do car.

vão, Gustavo Rostchild. que tem

õêlUUO réis por segundo. Inferior

a todos estas fortunas, é a do

Stein, que acaba de herdar 2:400

contos.

Coitadinhosl

E não haver por ahi uma al-

ma caridosa que se compadeça

da miseria d'estes infelizes ! . . .
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Sôbre a nossa mõsu do trabalho

têmos uma pwuwna luocluu'a intitu-

lada Oi't/zogrrqlleiu f;'a1i.rc:/:_. sua ero-

Íução, por A. Coelho. E' ti. collccçño,

em opusculo, (Puma sério (lu artigos

publicados cm 1803 na Revista dus

Lyceus, pulo sr. Albino Coelho, pro-

fo'ssor do lingua franceza no lyccn do

Porto, OJIQOYR uitgini-nlada com o do-

crnto ministerial de 31 du julho do

1900, assiuundo pelo Ministro dqu,-

strucção Publica e Bollus Arion, Cir-or-

gnu Lryguos. Tem o (lUCi'Cto dois ur-

[igos u ré-m assim:

Art. 1.° Nos exames e concursos

dependentes d'ostc ministerio o com-

pOrtundo provas especiaes d'orthogra-

phia, não se murcarào erros orthoà'ra-

phicos aos candidatos que .se aprovei-

tarem das tolerancias indicadas no.

lista junta ao pressao ducnto. A

mesma disposição ó applimivvl ao inl-

zameuto das diversas umupusiçi'ws um

lingua francesa, em exames Ou con-

uma-mu (le-pendcntes do ministerio de

instrucçño publica, embora não cum-

portom provas ospcuiueagiu orihogra-

phia.

Art. 2.“ Nos estulii-lscimnntos do

ensinopuhlico de qua'quur ordem não

Fur unmnarao como ngmu os usos e

prescripçõus contrariam ás indicações

reunidas na, listu junta ao presente

dccroto. Frito em Paris a 31 de julho

do 19W.-Cenrgss Zeyguea.

U governo francez, untr-cipando-

se, com a publicação (l'rstc decreto,

a uma iniciativa quo ha muito se es-

perava da Academia, o. que, a nosso

vêr, só d'r'ria devc--ria ter partido, in-

trinden qlw a rrfórma orthographiua

da lingua fraucrxa devia começar por

uma simplilicaçño dos principios gram-

umiicaos, o, por iam, decretou, coma

não ohrigatoriu, a ohservancia recru-

pulnsu de excopçõrs o até do regras

mantidas até aqui como fundamentam

polos nmstres da lingua. E assim,

por oxsmplo, decreta a ampla liber-

iwrdade de conwrdancia ou de invu-

riahilidudu do participio, quer presen-

te, cinprogado como tal ou como ad-

irctivo Verbal, quer protorito, con-

:itruido com uwir ou com être; per-

mitte o omprêgo dos partitivos antes

:im substantivos prai-,idos do qualquer

«pialilicutivm toléra a suppromdio da

primeira lnglLlanheul proposições (lo-

pi-ndcntrs do verbos ou do expressões

tao? como eoq/Ether, outrem-rent gua, à

moms ~que; etc., etc.

O AÍmuemch Hachdfe, onde jzi an-

tes do têrmos coulmzimonto do livro

do sr. (foolho tinhamos lido a relação

das toleraucias decretadas, fui-a pro-

ceder (ias srguiutes palavras: «Oo-

corrrii-iws que seria agradavel aoá

nossos leitores têr a vista a relaçio

completa rl'rstas t'oloranuias. mas iul-

gâmos que, para onpprimir definitiva.-

¡uento estas regras de gt'mnmutícu.,

será_ prudente aguardar que a opinião

publica é' a Academia trnham tido

tempo de. suncciouar estas reformasin

As reformas decretadas, ou, por

outra, a liberdade em que cada um

fica de. á faco da lei seguir ou despro-

zar u ohservanuia rigomsa ,de orrtos

principios até hoje considerados como

fundamentulmi-nte essem-iucs, uíi'cctn

mais a constituição syntaxica (la lin-

gua do que O seu systema outhugra-

phico. Una a gl'ulumatica não nos

     

Cnvalleiro Negro e Lorksloy, e ain-

da. 0 jovial ermita esroravam com

impacioncis a resposta á SDP. inti-

mação. Em torno o a distancia

d'elles viu-se um grande numero

de valor-mms yeomcn, dos quaes o

trujn silvestre o a pelle curtirlu pe~

los rigorosa do tempo mostravam a

natureza das suas occupecões ordi-

narias. Já estavam reunido mais

de duzentos e a cada momento Cllu-

gavsmmais. Agnelles a quem 're-

conhecinm por chefes distinguiam-

se unicamente por uma penns. no

barreto; em tudo o mais o seu tra-

jo, armas e equipamento eram sa-

melhnntea.

Além d'esses bandos, uma for-

ça menos regular o manos bem nr-

mnrla, composta !la snxões da visi-

lhsnças, bem como de numerosos

vasuulos e servos dos extensos do'

lminios de Cedrio, huriuj-á. chegado

 

em seu soccorro. A maior parte

d'elles estavam armados de chucos

fouoes, manguaes e outros instru-

mentos rustioos, que s. necessidade

converte muitas vozes em instru-

mentos militares; porque Os nor-

mandos, conforma a politica hnhi-

tual dns vencedores, não permit-

tiam nos saxões vencidos a posse

ou uso do espadas e lances. Esta.

niroumstanoia tornava. a Assistencia

dos uaxões muito menos formidavel

para os sitiados do que, a não ser

isso, deviam fazel-a a vulentia dos

homens, o seu grande numero o a.

animação que lhes inspirsvs uma

cansa justa.

Foi aos chefes d'este exercito

variegado que foi entregue a carta.

do tomplario. Appellou se primeiro

para o ermits slim de dar a canho-

cer o sen conteúdo.

-Pelo cajado de S. Dunvluv,
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pnreco coisa. que se possa reformar y gui-z, quo entuvu muito mais ntrazzido,

par meio (l'um decreto, por isr) que

o; ministros uito fazem linguas: nem

n grnminaticn nem a grnphin. A gram-

muticn. e n. orthogrnphin «lc qualquer

lingua fixa-ae e cnrncterisn-so lc-.ntu e

naturalmente pela. evolução nté no es~

tudo de disciplina. A graphic. notunl

da lingua. flutucezn tem mais de dois

seeiilou; e tonto ella. como n grumma-

tica. estão, no .seu conjuncto, Em“. A

indisciplinn e incerteza que se notn

em certo» fuctos de conocrdanch o

que sc- acham reduzidas a excepções

mais ou menos subtis, são, pelo me.

nos 'para nos, mais nppurentes do

que renas; são determinadas por cer-

tns nsmcinqões de ordem psyclncu,

pelo muito da vêr do escriptor. N'estc

ouso, mas só n'eeile caso, achamos ue-

ceitavcl n tolemncin decretada; mas

o decreto vni longe de mais, quando

a proclâinn sem reservas, porque o

subioctivismo individualiutn do _ que

pensn e (escreve, não pó-lo ser n liber-

dade iihlifi'arentc de estabelecer n cs-

pricho relações syta-xicns. _

Polo que tocn ri ortograplna fran-

cezn, intendênrn qu" hn supv-rilui-

dados e pur-:minimum crradmnentc

mantidos a. titulo de etymologiuos,

de que é preciso expurgar a. lingua-

gem eacriptn. Achânwn até que o cc-

clclismo orlhogrnphico é ucccitsvel,

mas sem prejuizo (ln ctymologis scienti-

íicuquo, como diz M. Bréul na sush-

çito sobre os progressos da grainnmtic:

compuradn,-não consiste em indicar

vugamentc s nfñnidmleque pode exis-

tir entre dois termos: é preciso que

satisfaça ao que M. Lim-é chamo o

'. hiuturicu e ajieird. isto é, que trace,

lettrs por lettrnáa historia (ln formu-

cão d'nms. pnluvra, l'estubclecnnflo 10-

don os estados intermediar-ice por que

passou.

Dirce, e dis-ne bem, que a mais

pequena comi-seção pode escultor s

origem d'um termo. No palavra can?-

nu, e uteis o historic-a de que falls

Littrá não foi desprezado, quem rc-

conhecerá :i primeira vista o latim

guadragewi-m/,âfàlêsse mesmo latim que

dou o portugues guareema pela quéds

da 4.', 6.“, 7.' e 10“ latim? Têmos

earlvarhin tôt. Supponhãmns que o

capricho do reformador phonetistn o

levo, a dar n esta pslavrs n forma

taa; quem descobrirá, sôh tal disfarce.,

o primitivo toi-tus! Eliziane a corpo o

p etymologico, e vejamos se hn quem

traduza por ccorposn a expressão

isolada das cura? Nós. trnrluzil-a hiumos,

por exnmpln, por roma: do ema/lo,

trombeta“. ou pur qualquer outra, eou

sa, “Jal. nun"“ pOl' !ll Cl'einüg

?no o mesmo signilicerin para. um

'nuca-z.
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(Ff sobretudo o facto historico da.

nacionalidade e da sua cultura, din o

sr, Th. Braga a png. 127 da [ri/.ro-

ducçflo a theoriu da historia dr¡ littc-

!future lportuguezu, ed. de 1896,-

que actuam na forms. escriptu da lin-

guagem, imprimindo-lhe. pela concen-

tração das cirurgias ,associativas cm

uma. capital um type linguístico, que

sc impõe e prevalece sobre ns diffe-

rencinções dialectsesn Ora foi preci-

samente o facto historico da naciona-

lidade que deu á. lingua francesa. o

predomínio de que já gosava, quando

os grammuticos pretendernm separar

uma da. outra. n funcçiío oral e escri-

pta du. linguagem, para fundir n'nm

mesmo cedinho o francez e o latim, e

poriaso o latim não actuou no frsneez

corno, por exemplo, actuou no portu

   

que motteu mais ovelhas no apris-

oo do que nunca santo algum met.-

ten no mm¡zo,-disse o digno eo-

clasiastico-eu juro que não vcs

pesso aplicar esta. slgsrsvis. que,

ou seja fruncez ou arabe, está. sci-

ma 'iss minhas forças'

Entregou s carta. s Gnrth, que

absnon s. cubecn com sr de carrega-

do e e passou para Wsmbs. O bô-

bo olgon para. calls um dos quatro

cantos do papel com vinagens de

inielligenois. como faria um maes-

co em occesião identico; depois deu

nm pinote e entregou e carta. a

Looksley.

-Se as lettrss _grandes fossem

arcos, e as pequenas fossem irechns,

disse disse o honesto nrcheiro, eu

poderia conhecer alguma. coins da

materia; mas assim o sentido (Pis-

to está. tão longe do meu alcance

nu sun evoluçlo historicn do -que o

'rnucc-.z, quando se deu n lichOençn.

Musa, já, que, sem o qucrêrmos,

nos ¡llOngllAH-'H de nzuis e oespnço

nos fultn_ ponhâums hoje ponto e ató

outro dia..

E.

'm

Consultorio

melllco-deniarlo

Hu muito qun em Aveiro se fazia

sentir n'necessidudc d'nrn consultorio

mcdico-dcntnrio, que poupussc nos nc-

cessitndos os incommodos e despezns

d'uma viagem no Porto, e lhes pro-

porcionaram, de repente, os soccorros

de que cnrecessem. Felizmente, hoie,

temos já ahi um cirurgião-dentista

pela Universidade de Coimbra, o sr.

Theophilo dos Reis, que tem nn sun

cnsn du run, Direita o seu consultorio

e gabinete rl'opernçõos montados em

harmonia. com todas na exigencins da

moderna arte daniel-in., não lhcs ful-

tnndo lindu, desde o mais insignifi-

nnnte ferro no connnmlo e indispensn-

vnl fnutenil, que é de Ash, modelo

Ellis, e no util c imprescindível motor

dentario de H. Billnrd.

Não ha já, pois, necessidade de ir

ao Porto por causa da dentaduru. O

sr. Theophilo dos Reis não só extruhe

e ohtnra dente-s, nan tanibmu collocn

e concerto. dcurndnrns, e tructn toda

n especie dc enfermidades du booeu,

que no relacionam com a pnthologia

dentaria., para, o que tem nrespeotivn

carla do habilitação lugnl pelo Uni-

vcrsidadc.

Para os pobres o seu trabalho é

gratuito.

.-____....__.....-._

Experts-,nelas sgrleolns

na Inglaterra

O relatorio annual sobre as pes'

quina e a educação agrícolas duran-

to o anno do 1899.1905), publicado

pelo Board of Agriculture, assignuln

nmu importante experiencia. sobre u

influencia exercida '›;_'pelos adubos no

rendimento dos prudoa. sendo esse

rendimento avaliado, não em forra

gens. como se faz hahituulnwntc,

mas em peso de crime, graças ao pe

40 methndico dos rebanhos alimentar

dos nos cuinpos da experiencia.

Ns. primeira estação (1897) ns dif

feronças entre Os aniinues alimentados

um cnnipoa commons e nos campos

da experiencia foram pouco sensíveis;

mas nos nunes seguintes forum extre-

mznncnto notnveis.

A cal, empregada isoladamente,

parece não ter tido grande acção,1uns

os phosphatos e sobretudo us oscorius

basicas (leram no solo, um certos ea»

aos, força. para, alimentar duas vezes

mais cárneiroe do que os solos sem

adubos especiales, além dos (rirneiros

aljnmntados nos campos de experien-

cis pegarem, cada um de per si. o (lo-

bro do que pessvsm os animues nu-

tridos nos campos não phosphutsdos.

A ndrlição de sulphato de smmoniuco

ou de potnssn nos adubos phosphatn-

dos pouca influencia teve. ao passo

que s addiçào de cal pulverisnda. deu_

pe o contrario, resultados notnveis.

Uma. simples deepezu de cincOun-

ta francos por hcctur n'um terreno

de muito fraco valor fez sextuplicar,

pelo menos temporariamente, o valor

d'esse terreno.
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Em menos de nove mezes tc-

vo o governo artes de conceber

a seguinte ninhudn de propostas

de lei, que apresentará no pulin-

mento: r

Novas bases para o codigo

administrativo; reformas nos ser-

viços pendentes d'ulgnns minis-

tcrios; reforma eleito '411; conoes

são de terrenos no ultrmnar; pri-

vilegio do Banco Ultrmnnrino;

reforma do exercito da. metropo-

le e do ultramar; reforma judi-

cial; organisação da contribuição

predial em novas bases; remode-

luçiio do imposto do renl d'agua;

regimen do alcool; cultura de vi-

nhns em certos terrenos; pauta.

minimo, e novas lmscs pnrn n re-

gulnrisnçãn (ln dividn externa..

Nudu menos de treze propos-

tas de lei concebidas em menos

de nove mezcs.

Ninguem 'dirá que o actual

gabinete não é dyumn fecundida-

de. . . legislativa n toda aprova.

Mus o numero é fatídico, e, por

isso, s ninhada não chegará toda

n cabo de bem.

Treze!

Mun numero.

_w-

Tem hoje logar a. eleição dos

corpos gerentes do Recreio Ar-

tistico.

 

..WM

Una pil'áISll ale [lc Wu

Conta-se que, depois do com-

bate de l)ewctcrsdorp,: onde De

'Net fcz 500 prisioneiros ingle-

zee, um d'estes, que cru oilicinl,

veio queixar-se uo chefe ornngis-

tn da exigun ração (le viver-es

que se lhe dava.

-v- Tcndes razão, diz De Wet.

mas que quer-eis que vos faca se

todos somos obrigados a jejum-l

Faltam ”fas provisões de bôcoa.

Repnrao no meu proprio rancho.

O official ingles reconheceu

quanto tudo era exacto e, con-

fundido da injusta. queixa que ii-

zm'n, ia a retirar-se, quando De

”Wet, pondo lhe n. mão no hom-

bre, o detem e lhe dispara. este

dito de extremo espirito:

-- Não vos aiiiijucs. Almunhã

comercio melhor, pois, esta tarde.

aprisionar-ei um. comboio de pro-

visões inglez!

Esta historin é narrada por

um inplcz, mister Rnsil, Williams.

ex-artilheiro du. «City Imperial

Yeomum'y›, no Transwnul, e o

qunl na «Monthly ReveW› pres-

tn homenagem ao bom tratamen-

to que os boers téemgdispensndo

aos soldados britmniicos. esses

bee 's tão calumnindon por Chum-

berlain o seus partidarios.

, ru 'r "'1' " __ls _ . '-' .

 

uu Inarnmri uiurii

E“ 'l'clni-pi-gu o nome d'mnn

,republica encravzuln nu Mund-

l
churin e até hoje ignorada não

só nu. Europa, mas até nn pro-

prin Coreia. e no Japão. Foi o

ministro da guerra da Russia

quem communicou a deSCoberta

d'cste singular Estudo pelus tro-

pas imperiaes que operam na. re-

gião do rio All-HH'.

Esta republica, que gosn de

uma autonomia absoluta, foi fun-

dada no principio do seculo fin-

do, e tem uma. população supe-

rior a 100:000 almas. A sua. in-

dependencia. é reconhecida pelas

auctoridndes chinezus. Primitive-

mcnte governou-a um Triumvira-

to, mas depois foi eleito seu pre-

sidente Chan-Yui-Puu, que a or-

ganisou dando-lhe uniu consti~

tuição definitiva, tribnnnes, cor-

porações industrines e um syste-

mn de [impostos, desenvolvendo-

se o puiz consiilci-:Wclmente sob

o ponto dc vista moral e material.

O actunl presidente é sobri-

nho de Chan~Yui~Puu.

O que os jon-unos nos não di-

zem é qual o ponto da Mandehu-

ria onde este singular Estudojaz

encrnvado. Nos mnppns será es-

cusndo procurnl-o, visto scrnté

aqui desconhecidoêna Europa.

Se não fossem os ncnsos do

guerra. quem inmginnrin que n

Mundchuriu abrignrinlem seu seio

uma republica?

unir iiunnuuu E LI-

llUIillBUllHl

AGENTE

tenista Jorge Garcia

il. José lim-term de (rastro

n.° 20
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Durante a cxposlção

de Parts

Durante a ultima exposição

do Paris fine 'nm-se. por diversos

motivos, 132095 prisões. sendo

1:189 de estrangeiros e 11:908

de frm'ioezes. Nós tambem tive-

mos 5 presosnnnshião fornos dos

que tiveram menor qniuhão. Essa

honra coube á., Dinamarca e no

Continente Ocenuico, que tive-

ram cndn um, respectivmnente,

um unico preso. Os que mais

presos tiveram foram os belgas:

315. Mns ein compensação do in-

significante contingente quedé-

mos para as gmzclarmeri'es, tive-

mos honrosissinias e numerosas

distincçõos houorificas.

Valim-nos isso.

l

 

__ ANNUECLOS

ililGiiÇGS ALIMENTARES

&TEÍDEH-SE nn antiga casa.

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome. run di rcita, d'estu

cidade, e por preços vailtujosos

os melhores bugnços para alimen-

tação de todos os animaes.

ANNUNCIO

NO proximo dia 27 de -janei-

ro, pelas 11 horas da ma_

nhà', na sóde da. Associação dos

li'lercanteis e Buteleiros, no Rocio

d'csta cidade. lui-de proceder-se

á. arrematação da Companha de

Santo Amaro e Caridade, com

série na Costa Nova do Prado, em

globo ou cm part-ellos, conforme

melhor convivi'.

A base da licitação será. o pre-

ço du avaliação, que será paten-

te no acto.

Aveiro, 2 de janeiro de 1901.

   

Os encarregados du liquidação,

José Rodrigues da Paula,

João Rodrigues da Paula.

 

COMPANHlA NACIONAL

EDITORA

(Antiga casa“llnvld Corazzl)

Bíliliollircn

MMS BDMANTZGH

Collecçi'io de nbras littorm-ina e scien-

tiñcas notavris, dos melhores

unctorcs, antigos e modernos, nn-

cionacs e estrangeiros

CHI llÉlS CAM VOLUME

ROMANCE, POESIA, THEÁTRO,

Alt' '13, HISTORIA ETC.:

Publicação quinzcnnl aos volumes

de 160 n 200 png.

MM) reis o volume

Annuiicio M

:POR escriptnrn lavrada na

nota do notu'rio Duarte Sil-

va, d'cstn cidade, em 29 de De-

zembro de 1900, foi dissolvida

n sociedade du Campanha de

pesca Sunto Amaro e Caridade,

com séde nn Costa Nova do rm.

do. o que se onnuncin para os

devidos eñ'citos. 9'

Aveiro, 2 dejancirode 1901.
...y .2.9

NINGUEM compre sem viii-

tar o Armazem da Bundeiriuha,

á, run dns Bureau; pois é nlli on-

de se vende o puro uzeitc, por

junto e a. retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

      

como o veado que paste a. doze

milhas d'aqni.

_Serei então eu o escrivão, dis-

se o Cavalleiro Negro; e tomando

a carta das mãos de Looksley, leu-n

primeiro para. si. e mu seguida ex-

plicou o sentido d'elle aos seus con-

t'eudersdos.

-Executor o nobre Càdric l ex-

clamou \Veml›a;'pela santa cruz, tu

engsnnstevte, sir nnvalleiro.

-Nâo, men digno amigo, repli-

cou o cavaleiro. :eu eXpliquei as

palavras como cá. estão nscriptss.

-Entân, por S. Thomaz Ile

Cnntebnryl replicou Garth, temos

de tomar o castello, ainda que se-

ja preciso desmoronal-o_ com ss

mitos!

_E para isso não"'tomos mais

nada, disse VVsmba; mas as minhas

apenas servem para para partir pe-

dra. e fazer argamassa.

-Isto não é senão um estrate-

gemn pura ganharem tempo. disue

Locksley; elles nâo oommetteriam

um ntteutado de que eu tiraria uma

vingança terrivel.

- lu quizera, disso o Cavalloi-

ro Negro, que um de nós pudesse

obter entrada no castello para. co-

nhecer a. situação, des sitiados. Co-

mo ellos pedem um confessar, ps-

rece-me que o santo ermitn pode

ao mesmo tempo exercer o seu pie-

doso ministerio e conseguir s infor-

mação que desejamos.

-A peste te leve e mais a tus

ideia! disse o bom ermits; eu já. te

disse, sir Cnvalleiro Madrsço, qse

quando dispo o meu habito, deito

fórs tambem o meu saoorrlocin, a

minha ssnctidade e o meu latim; e

que quando estou com o meu gibâo

verde sei melhor matar vinte ves-

dos do que confessar um christâo.

-Receio muito, disse o Caval-

leiro Negro, que não haja aqui nin-

guem que ue encurregue, com o

nosso intento, do papel de confes-

sor.

Todos olharam uns para os ou-

tros em silencio.

_Estou a. vêr, disso Wumba

depois de uma breve pausa, que o

doido tem de ser sempre doido e

que tem de arriscar o pescoço

u'umn aventura em que recuam os

homens de juiso. Ficae sabendo,

meus queridos primos e compatrio-

tas, que eu usei fato escuro antes

de o usar eeranpitadn, o fui educa:

do para ser frade, até one uma fe-

bre cerebral me deixou opensno

o juizo enftieiente para, ser um _clor-

do. Urein, pois, que com a ajuda

do habito do bom eriuitn e nn mim-

ino tempo do caracter, sanotiilaile

e saber que estão pegados ao seu

capuz, ficarei em estado de nilmi-

uistrnr coufortns terrestres e espi-

riluaes no nosso digno amo (ledrio

e aos seus companheiros na adver-

sidsde.

- Parece-te que elle terá o sen-

ao nec-essmin? perguntou o (.'uvnl-

leiro Negro, dirigindo-He a Gnrth.

_Não sei, responder Gnrth;

mas se o não liver, será a primei-

ra vez que elle não saberá tirar

partido da sus loucura.

_Enlão envorgn o habito,

meu bom amigo, disse o earnlleirn,

e que teu amo nos dê conta da Pi-

tnsçáo dentro do mmtello. Elles de-

vou) ser em pequeno numero e eu

aposto cinco centra um que um ata-

que subiu) e vigoroso nos facultsrà

o Sen sucesso. Mas o tempo urge...

põe-te a. caminho.

f Cilmi-min.)
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I'Í) Vl! DE“: .AYEIEIED

Para l 90 l

Esto excellento ulmamiclil um

!.EIEÂH) ã'ãN'l'd) DE": !Hiãlâxíll, gerente da casa do l dos melhores que entre nós no sm¡

A .\'l||l|lñi José do Mattos .luuuu'v-n MANUEL MARIA -i'l'nsln

cinia'le. faz publico qua serviu agonia Ii'uinu ousa eoulmern-iul :iu

Lislmu, [um ¡nu-n runclur em bons condições pura o (.-muuwroio

saíu cri¡ de :lho-irmas¡ nana-cas, café torrado een grão c

lu:›ldu,avuiso e mnpzlcobldn, por preços muito mms. rivu-

lisnuun com mulngmn r-.uau us musas congo-unres do l'urlo. AH ven-

das são u prum, e sendo a prompiu pagnnmntu lêiu desonnto.

Nu (msn ile quo (à gorpule, :iléni dus anorus animanmnoiona-

dos, \'eniizlos :m publico com muito vunlogieiu, tmn mu S'rlllll) uma

grande qiiuntiilunln ala. louça (lu Smmvmn que Vinnie com 'lã p. 1-..

du dnsunulo :lu lnlmllu (lu fabrico e alguma com 20 p. o. Tem o de-

pimilo dos vinhos¡ «la Companhia Vinícola, composto de todos us

marcos, não HXHleunn'lo u lmilu (,L'luimpugrw.

Ha mmlnm vinhos; lll'e outros aruiuznns :iu Porto, das unir-

nas mais unrwlilndus, por preços rusmvois, faiziznilo grau(le (lusuon-

tos para rrwonrier.

Deposito de ;vinhos chimicos para todos as culluras e por

preços Vuutujosns. '

Armazem dc vinhos da Bairrada, que vende a 60

reis o !lu-o, lindo; branco a 500 c 200 reis, sendo pa 'a

consumir em casa dia¡ ¡regar-z.

Tem mnruonriu han¡ Slll'l.il.lil. Vende sulfato de cobre a de form.

clmmho para cncu (pêlo moço ilo Porto, sumiu pur caixa de 30

kg). bolacha +3. blsuuilo das prinnipnrs [uhl'icus «lo paiz, conserms

e massas llllll'll°lllllíiê\!=, pnlrmzhos para caçadores e objectos para

escriptnrio, aguardente (le vinho, numeros o alcool, uniu HlillillHS dps-

conlus pura rovrmcler, o muitos outros artigos impossiveis (le men-

clonar.

Eucurregzu-se lia compra ou vencia do qualquer mercadoria

mediante comunissào.

lion Diroilo (Largo do iioooel ilorio]

Ã i¡ Ei P: Q '

Eíims, zinco,

l

 

'a e em pasta, estanho, prégos, para

luana, pás de forro, arame zincmln, tintas prupnrwlns e em pó

vernizes, oleo, ngunrruz, alcool, bruchas, pincnis, ('imnnln

sulfato riu cobre e rle ferro. clilnrem, enxofre. gersso Ile esluuue.

vuirnçn._ telha «io vidro, chamim'as e Lorciulas para camiieiros, pape-

lão, arms-;ns do mercearia e muitos outros.

A' Venda no estabelecimento de

Domingos .Iosá dos Sonlos Leito

R U A D O C A E S

  

AVEIRO .-

MWM ÃLQUiLÀRlâ

MAUEL PICADO az PEREIRA'

(Antiga casa de Fernando Clan-Isto)

N'esta. casa continuo. a. haver carros de alugar, servindo-se os; fm

gunzes com a maior regularidade e economia, do preços. l

Vende-se pullm surrotalla para. gado.

lula da ..aliando-;maxi VEIRO
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As moohinos para, ooser

do Companhia SINGER obti-

veram no Exposição de Paris

do 1900 o mais alto premio,

G' 'mui-Pri X. _ '

E” mois uma Victoriojim-

to o 'contos outros que estos

oxaolloutes e bom Éoouotrui-

dos moohinos teem alcanço-

do em todos os exposições.

_AVEIRO

75~RUll DE JOSE ESTEVÃO-79

a::
;Q r'hpgnr um grande .earlimenlo do

  

i
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gour-ro no publica noobs. do sor pas¡-

l.o ii, vencia nas prinmpnes terras «lo

poiz, e d'elle recebermos um exem-

plar.

Profusmuente illustrado e sale-

olameute redigido, contem, além

de tmlas as: babellna uteis a proprias

de um bom nlmanach, um gran-

de numrro da art-¡gm! littorarins,

artislicns e scinntiliure, muito inte-

ryusanms e instructivcm, acompa-

ulimlm de gravuras, do monumen-

los quadros-g estamos, relrulos, ele.

Verdadeiro mmlalo rio annuario

¡lluutrnllm (min calle-min ó já. lmjn

huntmuw vuliom. n Ainur-mark do

«Decir/::men para 1901, truta. entre

outroi, dos Saguinten assumpton:

Centenario do Castilho. anui-

versnrio da batalha, do Dos-anna,

convento do Carmo em Lisboa, a

campanha comra o Matmo, comp-

unrio rlo (ltwoolxrimonlo do Brazil_

pxponiçño universal rio Paris', n es-

mnua da Historia por 'l'eixuim Lo-

pPQ, D. Adelaide do Bragança no

seculo e no olauatro, as romurius

portugupms, a gorro. «la Arrahi-ia,

o frei Martinho e a 1igrum de Smr

la Margarida_ cnnlenario rio Anto-

nio Ribeiro Sariailm actriz Angola

Piuto,1.° ceutennrín rlo patrão Jon-

quim Lopes, o poalm Mallzão. n

quinto ceninuario da Giiltmnberg,

o snrçãn agricola portugupzn na ax

posição da PM'ÍB, ele, eu!, sobrema-

liiurlo uma synopsn das conquistas

o «les«.~.r›brin'ieutus pormignezes ¡issuz

ot'nnplr-m.

Ener ou mortos; illusth «lá-um

na retratos de Cnmnra Pestana.

Burjmm. de ill-mitos;v Serpa. Pimen-

tol, Eça de Queiroz.

O aprmiavel Almmmoli, runla

200 ráis cada exomplur, encontra-

se á venda. em todos as livrarias e

na Empresa da «Oo-cidade», Largo

do Paço Novo. Lisboa. aonde devem

.war dirigidos¡ todos os pedidos.

GRANDE“NÕVIDADÉ LI'Í'TÉÍÉARIA

lis ilyslei'ios da !aquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrmia a côren por Mr.-

uuol de Mncmio e Roquo Ganmiro.

No; Illysterios da Inquisição desi-

cravem-se horrores que agitam af-

lliuhivnmente a. alma, sceuns que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

no figuras d'outros tempos, euca-

deiam-se acontecimento:: disparam:

o tenebrOsos, fustiga-se a bypoorí-

.-.._. ._\_._.___

“U Almoiioch illoSlrooo

' “OCOIÊDÍEBNTE”

 

Bllz-lZiL, PARÁ E MANAUS

l'ernamlnwo. Mainha, lilo de Janeiro.
...s-..W..M-I

Manto¡ e mais portos do Brazil

  

Pussagpns do 1.' 2.' e 3.' classes. em todos as companhias de

paquelps por prvçns muito reduzidos. Vapnres a subir da Leixões e

(io Lislmn.

As ¡inssngnns tomadas n'›.=sl.n r-asn gozam de todos aso'egnlios

e abalinwnlos cmwedirlos pelos respectivas cmnpmihias nos srs.

passaguu'ns.

lãsln ;igounia ?n.2arregn-so de solir'ilar passaportes e do obter

no Porto o nas provinrius, i-.iuu ll maior niurlirii'liula t.; rapidez, todos

os docuuwulos nvcesmu'ios porn ns umsuins.

Comodoro-so passagens groliiilos a !aiiiiliasdo agri-

cultores o a liomuis sós para o Bolado ilo S. Paulo.

AFRÊCA ÚCCIDENTAL

eo¡ I, ll o “ll (lo cada moz.

Para mais esclareai'ilnuutos dirigir-se directamente aos agentes

habilitados em harmonia com a lei.

oHbel Paulo 55' Pereira,

sz-Praça da Batalha-5305320.

   

(Em frente ao governo cial!)

__.
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PRAÇA EO COMMERCIOl 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEERO

D'aqui levarás tudo tão sobejo

[Luz, Cam.)

Preços lixos VENDAS Sl] l DINHEIRO

~

Faznndas de nox/'idade de lã, li-

| nhn, soda e algodão. '

CHIHÍSHI'ÍH, grow/Maria, livraria,

e I papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofiicinu do clinpularia. Chapéus para homem, senhora e

No, N'thacem'ñe a** grande-*1 Vir'le-i creunçus. Centro (le assigualura dejornaes de modas e scientificos,

dos, faz-se rebrilhnr a verdades

põem-se em relevo todos os perso-

nagmrs que entram n'eslo graudo

drum", em que vibram commoçõea

bla maior intensidade e “Tectos do

mais valmdo amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assígnantcs: Uma magnífica estampa

mplmnlirlameute colorida, medindo

0,55MOA4. a qual ruprosmita uma

dos acalma cuja. «recordação ainda

lmia nos é grana e que o nosm co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pmlirios do assignahirns pó-

«inm ser feitos: á Cmnrmi/Lía Aracímml

Editora-8009110 Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisbon-_ou

aos seus agentes.

_liilllli llimlllllilillll

O J I O

Joaquim Ferreira llarlms

(O GAFANHAO)

ll. da Costeira-A vamo

PSTE antigo e nurprlilndo as.

lnhalerfimrlnln riu nlfzmtprin

euaarrngnse rica. fazer com a mu-

xima perl'vicão e hm'nle-za fatos

para hnum e vrminça, o que

para isso tmn um linrln sortimpn-

to de fazendas proprias para in-

vernn.

Como PSleOR na colação do

invornn lamhvm lhe annha dp

friznn inc 1mm varinns.

uaciouaes e estrangeiros. _

Iiuportnçãn directa de artigos riu Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantido). ~ . o

Unico deposito dos vinhos espumosos da Assocmção Vimeo-

la da Bairrada.

lioprvsvninnte da casa Beirão, de Lisboa. encarrega-.ne rle

manilur vir byniclelles (.'lcmenl e machinas dp. costura Memoria,

hein como [mins os ancessurios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importar-an «lim-la).

Floi'es arLiüoiaes e coroas funerarias.

Ampliaçõcs plioiogrnphicas. Encadernações.

N. B.-Não se awlnm cucommcndas que não venham

acompanhadas da respectiva importancia.

SÀPÂTllRlA llllElliEl'lSE

Marques @Almeida & Irmã

aos oiioozs -

Garanto-so a perfeição e solidez. Preços modicos

  

officiuu de calçado executa se com

todu :o ])M'ñ-i;50 tanto para lio-

mem como para senhora e orem¡-

ças toda a qualidade de calçad-

o que ha de mais chic.

OFFlEllill DE CALÇRDO
DE

.lozio ?Niro Ferreira

AOS BALCOES - A "uno

_ _xü Garante-se a solidez e eco-

N'ESTA antiga e acreditada uomíu de preço.


